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„ . . . °Ce ag0ra é universitário. Desejamo-lhe que a ale­
gria de ter conseguido ultrapassar as fronteiras do vestibular dei
X and° para tráS tantos outros cot, a K S K  capacidade, e tão d e ^  
iosos de ocupar o luga r que agora, á seu, transforme-se em vontal 
de de participar ativamente da vida universitária.

do nos d Vooá deye está sonhando ainda, isso é muito comum quan 
d nos deparamos pela primeira ves no lugar anteriormente muito 
desejado por nás mesmos e por milhares de pessoas que a cada’ ano

d“ d" " o 830“1“  8f U 0UrS lnh°S 6 POT ^  - g a  na V t o Z
da imalem . P° aCaba r’ A realidade é bastante diferenj
da imagem que onamos ou idealizamos. Devemos nos preparar para
s inumens problemas que já nos esperam. Alám dos problemas es- 

■ ficos que já sao do seu conhecimento (aumento de- tamas más

x i s t í r e T r f  d a f lC iê n C Í a  i e  t r a n a p o r t e . , , ) ’ p o r  existirem nas escolas de l'Ç e 2 o p-ran p . “. ~ grau e. que continuam nas es-colas

: ~ ; a ain“ ~ °s pr“  mais ^  qUe :a ü s
e studantil. P°PUaaSa° Va° atlnelr direta ou indiretamente a vida

luta PartidiPdSão deve ser no sentido de engajar-se na
atingem. " °reS C°nai?°eS de enslno e deEai= problemas que nos

louro no • CAL0CRAlH~á Um ^'ontecimento marcante para você ca- ouro, ...pois ela se propoe a-j__

- uma oportunidade de maior contato coo outros oalouros e vetera- '

- um despertar do sens* crítico do estudante; '
- uma forma de. conhecer as KillIDADBS E3THDAIHIS;
um melo de discutir nossa cultura;. _ ■ *

" questionar-o nível de ensino;
- um-momento de termos uma visão geral da UNIVERSIDADE. . ■

H C I P £  DA
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Jai diretório é uma entidade de representação legal dos estudantes. Por re 

presentar os interesses dos estudantes deve tomar posições em favor des - 

tés, assumindo os compromissos e riscos que possam surgir.

No atual momento político brasileiro as entidades estudantis lu ~ 

tam para conseguir uma maior autonomia frente ãs autoridades do ensino su 

perior. E para ter sucesso nesta luta precisam do apoio e colaboração de 

todos os estudantes que acham que o ensino superior deve estar voltado pa 

ra atender os interesses da maioria da população e não a uma parcela de 
privilegiados.

As dificuldades sao muitas? falta de verbas próprias, pressões e 

ameaças veladas das autoridades do ensino, falta de participação da maio­
ria dos estudantes.

Nós, estudantes, temos o direito de reivindicar mais e melhores ! 

professores, laboratorios equipados, restaurante universitário eficiente, 

mais vagas nas residências universitárias. Esse direito foi conquistado ' 

através de lutas históricas. A nossa . responsabilidade é de preser 

var 0 <3-ue Ja conquistado e partir para novas conquistas.

0 ensino público deve ser gratuito e acessível a todos, Mas o que 
nós vemos? Aumehto e criação de novas taxas nas universidades, um selecio 

nador económico chamado vestibular, exigência de materiais didáticos ca - 

ros. Tudo isso leva a um caminho; só os que têm mais dinheiro conseguem 1 

vencer bem esses obstáculos. Os menos "capacitados" economicamente vão fi 

cando pelo caminho. Afinal, poucos são os que podem pagar cursinhos carí_s 

simos, comprar livros, ter boa alimentação, local de estudo, enfim as me~ 

lnores condições para se preparar para a "guerra" do vestibular. E passar.

Voce, calouro, e um privilegiado. E tem a obrigação moral de lu - 

tar, unindo-se aos diretórios, para que a situação elitista da nossa uni­
versidade tenha fim.
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m  -Plwî WI 4 *2 W  ’ est:QMSERfiM TMHSfaREVW. it UMViXS)- 
Patte itOSSêMk-fl /vuMfí FoNTC Pût«’ 
de o g ft fi em ciftüzftpRm tn m  
E M  PR f s  ft S ATOtn flf\ OONfttS-,

f l  P E F f fR lO R B p jo  Pf) IM V ® -  
S'DftCC P T i>*<hO 0  iECuRpff-

1 B  ï  r t

r  fí PErepioltfcfío POSE- 
CURPfiRlO RTfíúiu o fSi-!E FÜOCi-'RftSîm E.liRtí- 

h*fífy pc U fi o TfSPiejfofl Pfsavisfl ürfjtín
Cf) rol fv> f  M 2fví.fl*“' ,c S I TT‘U > PO I S M M  T£

í 4> To f  uw* e'un ampwoo!isïo iltoEUw AUW«»!!1, jf um íÃOULQÍ*.

ifl «E TEfcOR»(iÈ; ftj 
|N W A  ffeces» iH«R6£>,ßE'
(rifle ko Sfo-Hpn^ia..

Pits KttMRi OE fptUiMi
o Pfímfsttro nr' SímhjesmsíJ- 
t£ twuw. o few&tefk> cftshco

A pereitioíutfão pó cecofi- 
fítRiO, PC* SU 8 V£2, RE Kjr- 
r g  u.RiVERSifppe.

OPTEfí fPfrtfí tfíMJtM
0 PERSftefftOf ft PC
iM f tc x K  » je  Ce  st- 

! 18 EM fpcssa ' I

£ Hit vfltCfts formas pese im 
Ft pi» nEtnEíSfto oe i&Tfíç ..

tá aumts éiítow' tufs

los vc5tí  ̂Ptwww*«|SfR F<si**& co<M>fcui*iMrt#$. iSf»ÉS PÊSOJvacueKuM <í 
ooofíK) « escveuet, russou 

fl íe f l  S c c u N O flR io
cuas/**** miiüwKfí rftfCFtt Dos - I

bobes- j

»5 ■*»'£« rVffS Í/ÍO ErVatMEí' 
tttOLEtttiO. UM8 QSíM e F>mx £ rfifcto oensíHo ms 

SOU fíOíi UMfí r e f o r ­
mei m s  repouse,cb

lomo os ueStiíícímEs suo ... 
CeuíINHFIS: 0 EKSINO MCM WMoufl ífc« OtUAMMfli IftMKC«
f  o f-'r :Ho ?Fjy\fi&'f' tr* •-

Cú)(M 5ac obvtftio pSAUfttsoa 
HAo Sfíf'08 e*?*£SX»-S£.-



» ♦ ►

’ ’UTES.NH rucoipffoC.finm HRif C £ /,v ifl PRKFt CN-
, E N P ÍK  .+4£LHo R O S tN V D O  P « “) COiSßS 5

! RceitfíK topo PftiSn/fíAAEEjre M ríl côVXuwKflA-/ rpfiH^fOKHfiK R UHweP^P/tCE Nl/Mf) b\MPL£<,E*reNifo 
I p o  -c^o/vrflRio fl^yi^X/úiCM  n l?/R  o .orno  /»<>«,/fc. c c .v h N m n  h >k n o o  o  

,\OK.\!R(. W) Om Vek'vPOd  . cUEM f  j ( £  üb)l f m  MHl : £2f) UNite&itfUitfí.



- r  o  i  i

4
1

f  Ai 0 ! ; T7 * r  a - n p n r  n /t f ' L“ 'w vJ ■ í  * jj/- \ -  ! -, f \ u i/K M  r
I  ■> •>

En passado recente os estudantes que passavam no vesti­
bular eram recepcionados pelos colegas veteranos com o tradicio­
nal " t r o t e Neste os "ferasK tinham o cabelo cortado, tomavam 
banhos de piche e sofriam outras brincadeiras. Tudo isso era fei 
to em meio a muita alegria e em plena rua. Além disso, passeatas 
e ram improvisadas, com animais revestidos de faixas, cartazes e 
retratos de autoridades. Era a crítica política, quando os estu­
dantes ainda podiam fazer política.

Com a proibição destas manifestaçóes o "trote" foi se 
esvaziando gradativamente. E, de 7/ para cá, os diretórios parti 
ram para um novo tipo de programação que visa integrar os calou­
ros no ambiente novos a calourada, em que temas importantes da 
nossa sociedade sao debatidos e analisados.

Esta ê a programa ção da. CALOURADA - 78 na

~ dia 13/3 - Show de abertura, corn grupos universitários 
r dia lb / 3  - Apresentação de uma peça e debate sobre teatro 

dia 15/3 - Debate sobre cinema e sociedade 
dia 16/3 - Palestra sobre "Reforma Universitária" 
dia 17/3 - Mesa-redonda sobre "imprensa Alternativa" 
dia 18/3 - Violeiros e literatura de cordel

0 horário das programações é 20 horas 
Local; Fundação José' Augusto
Havera^durante toda a semana, pela manhã e â tarde, FEIRA DE LI 
VROS nao didáticos, com descontos especiais, na sede do Diretório 
Central de Estudantes, DCE, no setor II do Campus Universitário.


